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Nas linhas do BNDES de apoio ao comércio exterior brasileiro, bens de 
capital têm sido historicamente considerados prioritários, tendo em vista 
seu elevado valor agregado e conteúdo tecnológico. Este artigo busca con-
tribuir para o conhecimento desse setor ao apresentar a composição de seus 
subsetores e os países líderes nas exportações mundiais. Adicionalmente, 
é analisada a presença brasileira no comércio internacional de bens de ca-
pital, elencando principais produtos e destinos e sua evolução recente. De 
particular interesse é entender o quanto a queda de participação de bens 
manufaturados na pauta nacional reflete perda de competitividade do setor 
de bens de capital. Para isso, é aplicado o método de Constant Market-Share 
Analysis (CMS), cujo objetivo é separar fatores de demanda por produtos 
ou em mercados específicos dentro das variações no valor total exportado.

Abstract
In BNDES’ lines of support to Brazilian foreign trade, capital goods have 
historically been considered a priority, in view of their high added value and 
technological content. This article seeks to contribute to the knowledge of 
this sector by presenting the composition of its subsectors and the leading 
countries in global exports. In addition, the Brazilian presence in the 
international trade of capital goods is assessed with the listing of the main 
products and destinations and its recent developments. One particular interest 
is to understand how the fall in the participation of manufactured goods 
in the Brazilian schedule reflects the loss of competitiveness of the capital 
goods sector. To achieve this, the Constant Market-Share Analysis (CMS) 
method is applied, which has as goal separating the factors of demand for 
specific products or in specific markets within the variations in the total 
value exported.
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Introdução

Um tema recorrente na crítica sobre a evolução recente da economia 
brasileira é a primarização da pauta exportadora, expressa em uma per-
sistente tendência de aumento da participação de commodities no total das 
vendas ao exterior. No campo teórico, a preocupação com tal cenário é 
justificada pela importância conferida por vários autores, especialmente 
da escola cepalina, à indústria como elemento essencial do processo de 
desenvolvimento, pois economias especializadas na exploração de recursos 
naturais estariam vulneráveis a reversões súbitas dos termos de troca, com 
possíveis efeitos desastrosos sobre o balanço de pagamentos. Assim, no 
que pesem a relativa estabilidade dos superávits da conta capital e finan-
ceira e a existência de um colchão de reservas internacionais em posse 
do Banco Central, ao observar a atrofia de seu setor produtor de bens 
manufaturados, o Brasil tornou-se vulnerável à atual reversão do ciclo da 
demanda internacional por produtos agrícolas e minerais.

No BNDES, o apoio ao comércio exterior concentra-se justamente  
em setores com elevados valor agregado e conteúdo tecnológico. O foco nes- 
ses setores reflete tanto o fato de que a oferta de crédito privado em pra-
zos adequados é menor nesses segmentos quanto orientações de política 
industrial. Portanto, fica evidente a importância de entender se, e em que 
medida, a concentração das exportações brasileiras em bens primários 
é sintomática de uma perda de competitividade global da indústria. 
Este artigo é um primeiro passo nessa tarefa, ao tentar estabelecer fatos 
estilizados sobre a participação de exportadores brasileiros nas vendas 
mundiais de bens de capital, uma proxy da competitividade. O período 
analisado neste artigo abrange de 2008 a 2012, por ser o momento imedia-
tamente anterior à queda das exportações de vários países no contexto da 



194 BNDES Setorial 45 | março 2017

crise internacional e a posterior recuperação. Nas cinco seções seguintes 
são descritas a metodologia de levantamento e tratamento dos dados, a 
distribuição de market shares em 2008, as mudanças ocorridas entre os 
países líderes das exportações de bens de capital no período, os impactos 
sobre a participação brasileira nesse mercado e, por fim, uma análise dos 
componentes na variação das exportações brasileiras de bens de capital, 
por meio do método denominado CMS. A conclusão reúne os pontos 
mais relevantes e indica o rumo para pesquisas futuras.

Metodologia

Como unidade do BNDES responsável por fomentar as exportações 
brasileiras, a Área de Comércio Exterior (AEX) classifica os produtos 
elegíveis a suas linhas por meio da Relação de Produtos Financiáveis 
(RPF). A RPF lista cerca de nove mil códigos da Nomenclatura Comum 
do Mercosul (NCM) e da Nomenclatura Brasileira de Serviços, Intangíveis 
e outras Operações que Produzam Variações no Patrimônio (NBS). Destes, 
2.300 compõem um conjunto denominado Grupo 1, correspondente a 
uma definição de bens de capital entendidos como portadores de maior 
conteúdo tecnológico e valor agregado.

Ainda que possam ser utilizados dados que permitam avaliar a compe-
titividade em relação ao produto, também é útil uma divisão que visualize 
padrões setoriais mais agregados. Para isso, foram definidos seis setores de 
bens de capital: equipamentos eletrônicos e de comunicação; máquinas 
e equipamentos; máquinas rodoviárias ou agrícolas; ônibus, caminhões 
e comerciais leves; outros equipamentos de transporte e plataformas pe-
trolíferas. A parcela residual que não pode ser identificada com nenhum 
dos subsetores foi alocada a um grupo “demais”.
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Para o levantamento dos valores das exportações mundiais desagre-
gadas por produtos foi utilizada a BACI,1 uma base de dados do centro 
de pesquisas francês sobre comércio exterior CEPII, que fornece uma 
versão harmonizada dos dados do United Nations Commodity Trade 
Statistics Database (UN Comtrade). Entretanto, a classificação de 
produtos utilizada pela BACI é o Sistema Harmonizado (SH), baseado 
em códigos de seis dígitos, ao passo que a NCM dispõe de dois níveis 
adicionais de desdobramentos, formando um código de oito dígitos. Para 
tornar compatíveis os sistemas de classificação, foi necessário agregar 
os itens de bens da RPF e da classificação de subsetores a seis dígitos. 
Onde o mesmo código SH abarcou códigos da NCM classificados de 
forma distinta na RPF ou classificação de subsetores, realizou-se um 
ajuste manual ponderando tanto o conceito expresso na descrição dos 
produtos envolvidos quanto suas participações relativas nas exportações 
brasileiras, que são o objeto principal do estudo.2

O cálculo da participação de mercado de cada país por produto con-
sistiu na razão entre suas exportações e a soma dos valores exportados 
por todos os países para aquele produto nos respectivos anos. Diversos 
estudos sobre comércio exterior optam por considerar fluxos de im-
portações quando utilizam o UN Comtrade, sob a justificativa de que 
controles aduaneiros tornam a informação mais confiável pelo fato 
de ela estar diretamente ligada à arrecadação tributária. Este trabalho 
foge dessa prática por escolher utilizar a BACI, cuja metodologia de 
construção procura evitar tais distorções.

1 Sobre as particularidades e metodologias envolvidas na construção da BACI, ver Gaulier e Zignago (2010).

2 A necessidade de tradução das NCMs da RPF para o SH é mais um motivo para que o período de análise seja posterior 

a 2008. Dados anteriores a esse ano estão disponíveis na BACI apenas na versão 2002 do SH, que sofreu numerosas 

alterações na transição para a versão 2007, utilizada neste artigo, tornando mais imprecisas tanto a compatibilização 

com a NCM quanto a definição dos setores.
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A distribuição dos market shares de 
bens de capital no mundo em 2008

Em 2008, as exportações mundiais de produtos de bens de capital soma-
ram US$ 4,1 trilhões. Esse mercado é dominado majoritariamente por 
países desenvolvidos, com a China, única exceção em desenvolvimento 
entre os dez maiores, Alemanha, Estados Unidos da América (EUA), 
Japão e Coreia do Sul respondendo por 51,1% do total. O Brasil, com 
participação de 0,9%, referente a exportações de US$ 37,5 bilhões, 
ocupa a 25ª posição no ranking. Contudo, a não ser pela China, outros 
membros dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) estão 
ainda mais mal-escalados que o Brasil, com Índia, Rússia e África do 
Sul ocupando a 31º, 32º e 38º posições (Tabela 1).

Tabela 1 | Dez maiores países exportadores de produtos do Grupo 1 e Brics, 2008

Ranking Exportador US$ milhões %

1 China 586.997,5 14,2

2 Alemanha 503.068,4 12,2

3 Estados Unidos 449.460,7 10,9

4 Japão 345.200,4 8,4

5 Coreia do Sul 222.261,6 5,4

6 França 189.085,1 4,6

7 Itália 172.836,4 4,2

8 Reino Unido 129.564,0 3,1

(continua)  
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Ranking Exportador US$ milhões %

9 Países Baixos 113.951,5 2,8

10 Taiwan 106.224,7 2,6

25 Brasil 37.498,4 0,9

31 Índia 18.788,0 0,5

32 Rússia 17.998,7 0,4

38 África do Sul 12.284,3 0,3

 Total mundial 4.126.288,5  

 Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Decompondo os valores entre os subsetores, percebe-se que a inserção 
do Brasil é heterogênea, na medida em que, excetuando plataformas e 
outros equipamentos de transporte (aeronaves e embarcações), existem 
dois extremos claramente distintos. Por um lado, exportações brasi-
leiras de máquinas rodoviárias ou agrícolas detêm uma fatia do total 
em seus respectivos mercados que é maior do que o dobro da razão 
em bens de capital em geral. Porém, esse setor é parte relativamente 
menor do comércio mundial desses produtos, pois representa somente 
5,6% do total de bens de capital. Como contraste, no setor de maior 
importância no que se refere a valor para as exportações mundiais, 
máquinas e equipamentos, a participação nacional é substancialmente 
menor, puxando para baixo o índice agregado. Um meio-termo entre 
os extremos é visto no setor de ônibus, caminhões, partes e peças, que 
tem tanto um volume de comércio internacional quanto participação 
brasileira intermediários (Tabela 2).

(continuação)  
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Tabela 2 | Exportações brasileiras e mundiais do Grupo 1 por subsetores, 2008 
(US$ milhões)

Subsetor Brasil (A) Mundo (B) (A)/(B) (%)

Equipamentos eletrônicos ou de comunicação 2.938,8 778.803,0 0,4

Máquinas e equipamentos 6.751,0 1.433.924,5 0,5

Máquinas rodoviárias ou agrícolas 5.125,3 231.240,7 2,2

Ônibus, caminhões, partes e peças 13.379,5 843.699,4 1,6

Outros equipamentos de transporte 6.437,5 449.524,9 1,4

Plataformas 1.542,8 15.977,3 9,7

Demais 1.323,5 373.118,6 0,4

Total 37.498,4 4.126.288,5 0,9

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Nesse sentido, é interessante comparar como países com maior par-
ticipação nas exportações mundiais de bens de capital distribuem suas 
vendas setorialmente. Um dos mais bem-sucedidos exportadores, a 
China, detém maior participação justamente nos robustos mercados 
dos setores de equipamentos eletrônicos e de comunicação e máquinas 
e equipamentos, enquanto outros competidores próximos apresentam 
características diversas. Alemanha e Japão mostram-se fortes em má-
quinas e equipamentos e ao mesmo tempo ônibus, caminhões, partes e 
peças. Os Estados Unidos reproduzem o padrão brasileiro, obviamente 
em escala aumentada, orientado a ônibus, caminhões, partes e peças 
e máquinas rodoviárias. A Coreia do Sul é uma exceção pelo fato de 
ter participações muito mais altas em equipamentos eletrônicos ou de 
comunicação e plataformas do que nos demais setores (Tabela 3).
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Tabela 3 | Participação de mercado por subsetores de países selecionados, 
2008 (% do total do setor)

Subsetor China Alemanha Estados  
Unidos

Japão Coreia  
do Sul

Equipamentos eletrônicos 
ou de comunicação

24,1 6,2 6,8 7,3 11,1

Máquinas e 
equipamentos

18,9 13,4 8,3 8,4 2,6

Máquinas rodoviárias ou 
agrícolas

5,7 15,1 13,9 9,1 2,8

Ônibus, caminhões, 
partes e peças

5,9 16,4 10,0 9,8 2,8

Outros equipamentos  
de transporte

4,0 9,8 23,8 6,6 8,4

Plataformas 2,5 0,2 2,8 0,2 40,2

Demais 12,5 12,2 14,3 9,2 6,5

Grupo 1 14,2 12,2 10,9 8,4 5,4

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

A especialização setorial das exportações de bens de capital, portanto, 
não parece ser suficiente para explicar a baixa participação do Brasil 
no mercado internacional. Uma maneira de aprofundar mais a análise 
é examinar o comércio em relação ao produto. No caso brasileiro, a 
tabulação dos dados evidencia poucos códigos SH onde a presença na-
cional é relevante. Apenas 12 produtos exportados tiveram um valor que 
alcançou mais de 5% de seu total mundial. A maioria de produtos, 482 
de 779, está concentrada na faixa de participação no mercado abaixo de 
0,5%. As ocorrências intermediárias, entre 0,5% e 5%, são quase exclusi-
vamente atribuíveis a bens dos setores de máquinas e equipamentos e 
ônibus, caminhões, partes e peças (Tabela 4).
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Tabela 4 | Número de produtos exportados pelo Brasil por subsetores e faixa 
de participação de mercado, 2008

Subsetor 0,00% 
a 

0,25%

0,25% 
a 

0,50%

0,50% 
a 

1,00%

1,00% 
a 

2,50%

2,50% 
a 

5,00%

5% 
a 

10%

10% 
a 

25%

25% 
a 

50%

50% 
a 

100%

Equipamentos 
eletrônicos 
ou de 
comunicação

34 5 4 4 - - - - -

Máquinas e 
equipamentos

199 74 65 38 14 5 1 - -

Máquinas 
rodoviárias ou 
agrícolas

14 4 14 16 5 3 4 - -

Ônibus, 
caminhões, 
partes e peças

23 9 27 35 10 3 1 - -

Outros 
equipamentos 
de transporte

30 7 9 5 2 1 - - -

Plataformas - - - - - - 1 - -

Demais 86 7 9 9 2 - - - -

Grupo 1 386 106 128 107 33 12 7 - -

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI. 

Nota: Contagem inclui valores no limite superior de cada faixa.

A comparação internacional é novamente relevante. Países líderes 
nas vendas de bens de capital, diferentemente do Brasil, exportam um 
grande número de produtos com participações de mercado entre 1% e 
5%, que complementam com outros “de nicho”, em que a participação às 
vezes supera 25% ou 50% (Tabela 5). A Itália, por exemplo, não obstante 
o fato de desfrutar de uma participação de 4,2% no agregado mundial 
de bens de capital, tem nada menos do que 199 produtos cuja fatia do 
mercado total é superior a 10%, e destes, 28 estão acima de 25%. Para os 
Estados Unidos, tais índices são de 319 e 62, respectivamente.



201
Exportações e bens de capital | As exportações mundiais de  
bens de capital no contexto da crise financeira internacional

Tabela 5 | Número de produtos do Grupo 1 exportados por faixa de 
participação de mercado de países selecionados, 2008

País/região 0,00% 
a 

0,25%

0,25% 
a 

0,50%

0,50% 
a 

1,00%

1,00% 
a 

2,50%

2,50% 
a 

5,00%

5% 
a 

10%

10% 
a 

25%

25% 
a 

50%

50% 
a 

100%

China 18 18 26 89 164 225 198 54 7

Alemanha 4 3 9 29 70 170 372 133 10

Estados Unidos 4 5 12 56 122 281 257 60 2

Japão 44 17 44 104 150 213 182 40 3

Coreia do Sul 128 92 123 224 135 52 30 5 2

França 25 35 56 198 238 180 63 3 1

Itália 29 32 62 111 159 207 171 25 3

Reino Unido 23 31 107 258 230 102 45 3 1

Países Baixos 65 83 140 257 150 75 25 2 0

Taiwan 239 95 125 148 91 49 23 1 0

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI. 

Nota: Contagem inclui valores no limite superior de cada faixa.

Uma terceira dimensão a ser considerada é o padrão geográfico do 
comércio de bens de capital. Na literatura especializada, frequentemente 
se considera um fato empírico bem estabelecido que fluxos de importação 
e exportação entre países diminuem exponencialmente com a distância 
que os separa, de modo que existe uma tendência à regionalização.3 De 
fato, ao dividirmos os destinos de acordo com a classificação de macro 
e microrregiões da Organização das Nações Unidas (ONU), é claro que 

3 Sobre tal padrão, formalizado no chamado “modelo gravitacional” do comércio, ver Helpman, Melitz e Rubinstein (2008). 
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exportações mundiais do Grupo 1 não fogem a tal regra, uma vez que 
países fornecedores mantêm maior participação no mercado de sua 
vizinhança (Tabela 6).

Tabela 6 | Participação de países selecionados nos mercados regionais, 2008 (%)

País/região África Ásia Europa América 
Latina e 
Caribe

América 
do 

Norte*

Oceania

China 13,8 19,3 9,0 12,8 19,3 14,7

Alemanha 8,9 8,0 18,7 6,0 6,8 6,7

Estados Unidos 8,2 10,8 7,3 28,9 12,3 17,2

Japão 5,6 13,6 4,0 10,0 9,7 10,3

Coreia do Sul 5,6 9,0 2,7 7,2 4,5 8,7

França 9,2 3,1 6,3 2,9 2,6 3,9

Itália 7,3 2,8 5,9 2,8 2,3 2,9

Reino Unido 5,0 2,3 4,1 1,0 2,9 3,1

Países Baixos 2,0 1,4 5,0 0,5 0,8 1,0

Taiwan 0,5 5,0 1,4 2,1 2,1 1,3

Demais 34,0 24,6 35,6 25,9 36,6 30,2

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

* Exclui México.

Não é estranho então que, para o Brasil, a América Latina constitua 
o pilar das exportações de bens de capital. Em 2008, a participação 
brasileira no mercado latino-americano foi de 5,6%, e, para máquinas 
rodoviárias ou agrícolas e ônibus, caminhões, partes e peças, ultrapassou 
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10%. Todavia, na maior parte dos setores, a capacidade de chegar a outras 
regiões é incipiente, algo particularmente grave quando Ásia e Europa 
respondem juntas por uma demanda de US$ 3,0 trilhões, 71,5% do total 
mundial. Nesses dois mercados, a participação do Brasil é menor do que 
0,7% em todos os setores, exceto plataformas (Tabela 7).4

Tabela 7 | Participação brasileira por subsetores e macrorregiões, 2008 (%)

Subsetor África Ásia Europa América  
Latina*

América  
do 

Norte**

Oceania

Equipamentos 
eletrônicos ou de 
comunicação

0,1 0,0 0,1 4,3 0,3 0,0

Máquinas e 
equipamentos

1,1 0,1 0,2 3,1 0,6 0,3

Máquinas 
rodoviárias ou 
agrícolas

3,8 1,3 0,6 14,7 1,8 1,2

Ônibus, caminhões, 
partes e peças

3,6 0,5 0,5 10,7 1,2 0,5

Outros 
equipamentos de 
transporte

0,6 0,7 0,7 2,1 4,4 3,0

Plataformas 0,0 14,5 0,0 0,0 37,2 0,0

Demais 1,0 0,1 0,1 2,8 0,4 0,1

Grupo 1 1,7 0,3 0,3 5,6 1,3 0,9

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

* Inclui Caribe. 

** Exclui México.

4 Os valores referentes a plataformas em geral dizem respeito a exportações fictas realizadas sobre o regime aduaneiro 

do Repetro.
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Também deve ser ressaltado que, mesmo na América Latina, o posto 
brasileiro como fornecedor de bens de capital sofre intensa concorrência. 
A decomposição das importações latino-americanas por microrregiões 
revela, por exemplo, que nas porções central e caribenha do continente, 
China, Estados Unidos e Japão ainda são os grandes protagonistas. Tão 
somente na América do Sul os índices de participação do Brasil mos-
tram-se comparáveis com os dos países desenvolvidos e aproximam-se 
dos ostentados pela dupla de líderes, sendo que o melhor desempenho 
é encontrado entre os membros originais do Mercosul (Tabela 8). So-
zinha, a Argentina comprou US$ 20,4 bilhões em produtos do Grupo 1 
em 2008, US$ 6,6 bilhões em brasileiros.

Tabela 8 | Participação dos dez maiores países exportadores de bens de capital 
para a América Latina por microrregiões, 2008 (%)

País Caribe América 
 Central*

América  
do Sul**

Mercosul**

Estados Unidos 20,5 36,7 24,0 21,5

China 10,7 12,2 12,4 12,8

Japão 14,9 13,5 5,2 3,9

Coreia do Sul 15,3 9,9 2,4 1,6

Alemanha 4,2 4,6 5,3 5,2

Brasil 3,1 1,8 15,7 23,5

França 2,4 2,3 3,2 3,1

Itália 3,0 1,5 3,4 3,5

México 1,6 0,6 4,6 3,7

Taiwan 0,1 2,8 0,7 0,5

Importações totais  
(US$ milhões)

16.935.700,3 137.962.937,7 86.187.742,8 39.819.070,7

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

* Inclui México. 

** Exclui Brasil.
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A evolução das  
exportações mundiais de 
bens de capital até 2012

Imediatamente após a eclosão da crise do mercado de crédito imobi-
liário americano no fim de 2008, o ano de 2009 marcou a propagação 
daquele choque para a economia internacional, com consequências 
sobre os fluxos comerciais no mundo. A proposta desta seção é justa-
mente decompor as estatísticas fornecidas na BACI para o período de 
2008 a 2012 a fim de oferecer um melhor entendimento de como essa 
conjuntura específica afetou o mercado de bens de capital de forma 
geral e a inserção brasileira em particular.

Uma primeira constatação é que o conjunto de bens de capital so-
freu, em um primeiro momento, uma queda menor do valor total 
exportado no mundo do que os demais bens, mas teve um retorno 
menos vigoroso ao patamar pré-crise. Na passagem de 2008 a 2009, 
as exportações mundiais de bens se retraíram 23,1%, de US$ 15,4 tri-
lhões para US$ 11,8 trilhões. Bens de capital, especificamente, tiveram 
seu valor transacionado reduzido em 23,7%, de US$ 4,1 bilhões para  
US$ 3,2 bilhões no mesmo período. Depois, enquanto os demais pro-
dutos superaram, em 2011, a marca de 2008 por 16,2%, as exportações 
de bens de capital fizeram o mesmo por uma margem mais estreita, de 
12,8%. Em um terceiro momento, 2012 apresentou novo encolhimen-
to das exportações de ambos os grupos novamente. Desta vez, bens 
de capital exibiram menor estabilidade que o restante dos produtos 
exportados (Gráfico 1).
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Gráfico 1 | Exportações mundiais de bens de capital e demais, 2008-2012 
(2008 = 100)

 Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Assim como antes, é útil decompor tais números para compreender 
os fatores subjacentes a essa dinâmica. Aplicando a mesma definição 
de setores mencionada na terceira seção, é observável que o valor 
das exportações de bens de capital no mundo variou de maneira não 
homogênea no pós-crise. Comparados com o crescimento de 8,7% do 
agregado entre 2008 e 2012, equipamentos eletrônicos ou de comu-
nicação (24,6%), plataformas (21,8%) e ônibus e caminhões, partes e 
peças (10,2%) registraram desempenho melhor do que a média. No 
campo oposto, vendas de outros equipamentos de transporte enco-
lheram no período (-8,3%) e máquinas rodoviárias e agrícolas (0,7%) 
e máquinas e equipamentos (4,7%) mostraram maior debilidade que 
o restante (Tabela 9).
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Tabela 9 | Exportações mundiais de bens de capital por setores, 2008-2012 
(US$ bilhões)

Subsetor 2008 2012 Var. (%)

Equipamentos eletrônicos 
ou de comunicação

778,8 970,4 24,6

Máquinas e 
equipamentos

1.433,9 1.501,0 4,7

Máquinas rodoviárias ou 
agrícolas

231,2 232,8 0,7

Ônibus, caminhões, 
partes e peças

843,7 929,9 10,2

Outros equipamentos  
de transporte

449,5 412,3 (8,3)

Plataformas 16,0 19,5 21,8

Demais 373,1 419,8 12,5

Total 4.126,29 4.485,53 8,7

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Curiosamente, ao se inspecionar cada produto individualmente descrito 
pelo código do SH, taxas de variação em cada setor também são razoa-
velmente dispersas. Enquanto existe de fato maior contagem de produtos 
na faixa em torno da variação agregada de seus respectivos setores, as 
franjas mais extremas de crescimento ou contração são habitadas por 
uma quantidade relevante de códigos (Gráfico 2). Por exemplo, enquanto 
o valor agregado das exportações mundiais de máquinas e equipamentos 
aumentou 4,7% entre 2012 e 2008, 24,3% do total de códigos alocados 
nessa categoria sofreram contrações de até 10% no mesmo período e 
20,1% caíram mais de 20%. Exportações de equipamentos eletrônicos ou 
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de comunicação mostram um padrão ainda mais peculiar, na medida 
em que, apesar do crescimento de 24,6% do setor no período, 57,1% dos 
códigos SH que o compõe sofreram retração e 75,5% cresceram menos 
de 20%. Parte da explicação por trás desse resultado é que apenas três 
códigos eram responsáveis por 34,9% do total exportado do setor em 
2008 e experimentaram forte dinamismo: telefones para redes celulares 
e para outras redes sem fio (US$ 138,4 bilhões exportados em 2008 e 
crescimento de 41,3% até 2012), aparelhos de recepção, conversão e 
transmissão ou regeneração de voz, imagens ou outros dados, incluindo 
aparelhos de comutação e rastreamento (US$ 79,1 bilhões e 32,6%) e 
processadores e controladores (US$ 54,6 bilhões e 129,2%).

Gráfico 2 | Exportações mundiais de bens de capital por setor e faixa de 
variação, 2008-2012 (quantidade de códigos SH, marcadores = faixa  
de variação do setor agregado) (%)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Nota: O gráfico exclui exportações classificadas como plataformas e demais para facilitar a visualização.  

Nesse primeiro setor, são alocados apenas dois códigos SH, que tiveram variações de -15,5% e 83,6%.
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Mais diretamente ligada às especificidades da conjuntura de crise in-
ternacional, a dimensão geográfica da variação das exportações mundiais 
de bens de capital reflete, em grande parte, a maneira como cada região 
do globo absorveu e se recompôs após o choque de fins de 2008. A Ásia, 
particularmente, que já era o segundo maior mercado de produtos do 
Grupo 1 em 2008, ao crescer 29,6% ao longo dos cinco anos analisados, 
tornou-se a maior forte fonte de demanda em 2012, superando a Europa, 
prejudicada pela queda de 10,9% em suas importações. A única outra 
grande região com desempenho negativo foi a África, cujas compras de 
bens de capital retraíram 6,8%. O continente americano, tanto em sua 
porção norte quanto os países latinos e o Caribe, apresentou expansões 
mais tímidas que a asiática, mas ainda positivas, de 19% e 17,8%, respec-
tivamente (Tabela 10).

Tabela 10 | Importações mundiais de bens de capital por regiões, 2008-2012 
(US$ bilhões)

Região 2008 2012 Var. (%)

África 144,0 134,2 (6,8)

Ásia 1.227,6 1.591,1 29,6

Europa 1.724,5 1.535,7 (10,9)

América Latina e Caribe 298,4 351,5 17,8

América do Norte (exc. México) 642,3 764,3 19,0

Oceania 74,3 95,6 28,7

Outros 15,1 13,1 (13,4)

Total 4.126,3 4.485,5 8,7

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.
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A combinação dos elementos anteriores resultou então em alterações 
no ranking dos países exportadores de bens de capital no mundo. Ainda 
que as únicas mudanças de posições entre os dez maiores tenham sido as 
ascensões de Taiwan e México, que saíram de décimo e 11º para sétimo 
e nono, respectivamente, é evidente o movimento para um maior poder 
de mercado da China, cujo market share aumentou nada menos do que  
5,4 p.p. Os principais prejudicados nesse contexto foram países europeus, 
como Alemanha e França, que perderam, por ordem, nada menos do 
que 1,5 p.p. e 0,9 p.p. de suas participações nas compras mundiais de 
produtos do Grupo 1. O Japão foi o único país asiático do grupo a ter 
a presença diminuída (Tabela 11).

Tabela 11 | Dez maiores países exportadores do Grupo 1, 2008-2012

Ranking
2008

Ranking 
2012

Exportador Market share 
2008 (%)

Market share 
2012 (%)

Var.  
2012-2008 

(p.p.)

1 1 China 14,2 19,6 5,4

2 2 Alemanha 12,2 10,9 (1,3)

3 3 Estados Unidos 10,9 10,5 (0,4)

4 4 Japão 8,4 7,8 (0,5)

5 5 Coreia do Sul 5,4 5,9 0,5

6 6 França 4,6 3,8 (0,8)

10 7 Taiwan 2,6 3,5 0,9

7 8 Itália 4,2 3,3 (0,9)

11 9 México 2,3 2,9 0,6

8 10 Reino Unido 3,1 2,7 (0,4)

9 11 Países Baixos 2,8 2,5 (0,3)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.
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O processo de consolidação da liderança da China como mais impor-
tante fornecedor de bens de capital do mundo foi também disseminado 
entre regiões. Além da expansão de sua presença nas importações de 
outros países próximos na Ásia, os maiores aumentos de market share 
chinês ocorreram nas duas partes do continente americano e na Ocea-
nia (Tabela 12). Tal abertura dos dados adicionalmente mostra que o 
fato de o México conquistar uma posição no grupo dos dez maiores 
exportadores do Grupo 1 é atribuível quase exclusivamente a ganhos 
no mercado norte-americano. Como face oposta do sucesso da China, 
o Japão perdeu considerável espaço na América Latina e não conseguiu 
aproveitar com a mesma intensidade o dinamismo da demanda asiática. 
Contudo, o tamanho reduzido do mercado latino-americano limitou 
o impacto sobre o market share agregado japonês. Um caso diferente 
é o da Alemanha, cuja perda de participação na própria Europa foi 
pequena em pontos percentuais, mas teve consequência agregada de 
maior vulto em virtude do gigantismo desse mercado.

Tabela 12 | Variações do market share de bens de capital por região,  
2008-2012 (p.p.)

País/região África Ásia Europa América 
Latina e 
Caribe

América 
do 

Norte*

Oceania

China 3,4 4,8 3,3 6,6 6,2 6,2

Alemanha (0,4) (0,3) (0,6) 0,1 (0,3) (0,2)

Estados Unidos 0,2 (1,8) (0,8) 2,1 (0,9) 1,5

Japão (0,7) (1,5) (0,6) (4,6) (0,3) (1,6)

(continua)  
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País/região África Ásia Europa América 
Latina e 
Caribe

América 
do 

Norte*

Oceania

Coreia do Sul (0,1) 0,7 (0,1) (1,1) (0,3) (0,9)

França (1,7) (0,7) (0,2) (0,9) (0,4) (1,7)

Taiwan 0,1 2,2 (0,2) (0,8) 0,0 0,2

Itália (1,3) (0,7) (0,7) 0,2 (0,4) (0,2)

México 0,2 0,1 0,1 0,0 2,0 (0,1)

Reino Unido (0,9) (0,2) (0,4) 0,0 (0,4) (0,1)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

* Exclui México. 

A presença brasileira nas exportações 
mundiais de bens de capital após 2008

Assim como o detalhado na seção anterior para o resto do mundo, 
as exportações brasileiras de bens de capital não escaparam ilesas do 
ambiente internacional turbulento e sofreram uma queda brusca en-
tre 2008 e 2009, quando reduziram 35,8%, de US$ 37,5 bilhões para  
US$ 24,1 bilhões. Todavia, a recuperação brasileira nos anos seguintes 
foi mais lenta do que a vista entre os demais países exportadores desses 
produtos e, em 2012, o valor vendido pelo Brasil, de US$ 36,5 bilhões, 
estava 2,7% abaixo de seu pico pré-crise. Segue que tais movimentos 
resultaram em um recuo do market share nacional de 0,91% em 2008 
para 0,81% em 2012 (Gráfico 3).

(continuação)  
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Gráfico 3 | Exportações e market share brasileiro no Grupo 1, 2008-2012  
(US$ bilhões – eixo esquerdo; % – eixo direito)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Como pode ser esperado a partir das tabulações anteriores, a perda 
dos exportadores brasileiros se manifestou com graus diferentes entre os 
setores de bens de capital. Equipamentos eletrônicos ou de comunicação 
tiveram a maior queda de participação brasileira, que passou de 0,38% em 
2008 para 0,12% em 2012.5 Nos dois setores em que o Brasil desfrutava 
de um market share inicial mais elevado, máquinas rodoviárias e agrícolas 
e ônibus, caminhões, partes e peças, igualmente ocorreram contrações, 
por ordem, de 0,15 p.p. e 0,07 p.p. Porém, máquinas e equipamentos 
e outros equipamentos de transporte caminharam em direção inversa, 
registrando ganhos de participação entre 0,2 p.p. e 0,6 p.p. (Tabela 13). 

5 O encolhimento do market share em plataformas, de 2,16 p.p., deve ter sua importância vista no contexto das 

características do setor e na forma como a própria demanda brasileira por tais construções e a capacidade de produção 

doméstica afetaram a dinâmica no período. 
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Tabela 13 | Market share brasileiro em bens de capital por setor, 2008-2012

Subsetor Market share 
2008 (%)

Market share 
2012 (%)

Var. 2012-2008 
(p.p.)

Equipamentos eletrônicos  
ou de comunicação

0,38 0,12 (0,26)

Máquinas e equipamentos 0,47 0,49 0,02

Máquinas rodoviárias  
ou agrícolas

2,22 2,06 (0,16)

Ônibus, caminhões,  
partes e peças

1,59 1,52 (0,07)

Outros equipamentos  
de transporte

1,43 1,49 0,06

Plataformas 9,66 7,49 (2,17)

Demais 0,35 0,35 0,00

Total 0,91 0,81 (0,10)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

O outro ângulo da redução de market share do Brasil em bens de capital 
está em como o país se inseriu na trajetória pós-crise de seus principais 
mercados. Como já descrito na primeira seção, em 2008, as exportações 
brasileiras de bens de capital eram claramente mais fortes entre países 
da América do Sul, em especial a Argentina, e outros destinos selecio-
nados na África, como Angola e África do Sul. Cabe também observar 
que o tamanho dos mercados individuais é importante. Por esse motivo, 
Estados Unidos, México e Alemanha merecem destaque na mesma lista 
de destinos, pela magnitude de suas importações totais de bens de capi-
tal, mesmo que a participação brasileira nelas seja reduzida (Tabela 14). 
De todos os que compunham a lista dos dez importadores em que o 
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Brasil tinha maior market share em 2008, apenas no mercado alemão foi 
verificado um aumento da participação em 2012 (0,1 p.p.). As maiores 
quedas foram vistas em Angola (-5,8 p.p.) e na Argentina (-4,5 p.p.). 
Retrações relevantes também aconteceram no Chile (-2,8 p.p.), Peru 
(-2,7 p.p.) e na Colômbia (-2,5 p.p.). Os Estados Unidos registraram 
o maior corte nominal na compra de bens de capital brasileiros: uma 
retração de US$ 2,3 milhões. 

Tabela 14 | Variação do market share brasileiro em seus principais mercados 
para bens de capital, 2008-2012
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R
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2 Importador Importações  

totais  
G1 2008

(US$ 
milhões)

Market 
share 

brasileiro  
2008 (%)

Importações  
totais  

G1 2012
(US$ 

milhões)

Market 
share 

brasileiro  
2012 
(%)

Var.  
market 
share  

brasileiro  
2012-2008  

(p.p.)

Var. 
exportações 
brasileiras 

G1  
2012-2008

(US$ 
milhões)

1 2 Estados 
Unidos

513.670,94 1,5 622.594,16 0,8 (0,6) (2,34)

2 1 Argentina 20.395,18 32,4 23.856,61 27,8 (4,5) 0,04

3 4 México 104.386,43 1,8 132.268,66 1,4 (0,3) 0,07

4 5 Venezuela 14.382,65 10,9 18.421,08 9,1 (1,8) 0,11

5 7 Chile 16.252,10 9,0 23.634,82 6,1 (2,8) (0,01)

6 6 Alemanha 312.951,22 0,4 305.271,03 0,5 0,1 0,13

7 9 Peru 8.952,04 11,5 12.918,73 8,7 (2,7) 0,10

8 11 Colômbia 13.724,25 6,9 18.290,56 4,4 (2,5) (0,14)

9 30 Angola 9.050,79 8,9 6.052,84 3,2 (5,8) (0,62)

10 13 África  
do Sul

28.419,98 2,8 30.461,75 2,2 (0,7) (0,15)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.
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Uma inspeção mais detalhada do relativo sucesso brasileiro em manter sua 
presença nas importações alemãs de bens de capital revela que o resultado 
agregado se deve em grande parte ao aumento expressivo (0,67 p.p.) de market 
share do Brasil em outros equipamentos de transporte. Especificamente, as 
vendas de aeronaves (código SH 880240) para a Alemanha foram o desta-
que, pois não existiram em 2008 e somaram US$ 240,6 milhões em 2012. 

Tabela 15 | Variação do market share brasileiro no mercado alemão de bens de 
capital por setor, 2008-2012

Setor Importações 
totais G1 

2008  
(US$ milhões)

Market share 
brasileiro 
2008 (%)

Importações 
totais G1 

2012  
(US$ milhões)

Market share 
brasileiro 
2012 (%)

Var.  
2012-2008 

(p.p.)

Equipamentos 
eletrônicos 
ou de 
comunicação

49.919,0 0,18 49.945,6 0,14 (0,04)

Máquinas e 
equipamentos

103.531,0 0,37 93.671,8 0,33 (0,04)

Máquinas 
rodoviárias ou 
agrícolas

12.906,1 0,17 11.360,9 0,28 0,11

Ônibus, 
caminhões, 
partes e peças

86.074,1 0,92 86.969,6 0,84 (0,08)

Outros 
equipamentos 
de transporte

38.240,9 0,14 39.910,1 0,81 0,67

Plataformas 40,0 - 438,0 - -

Demais 22.240,0 0,12 22.975,0 0,15 0,03

Total 312.951,2 0,44 305.271,0 0,49 0,05

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.
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Na Argentina, é notável que o Brasil não foi o único a perder espaço 
nas importações de bens de capital do país. Entre os cinco maiores 
fornecedores desses produtos ao mercado argentino, Estados Unidos e 
França tiveram diminuições marcantes de seus market shares (Tabela 16). 
O país beneficiário, como poderia ser esperado, foi a China, cuja 
participação de mercado cresceu nada menos que 8,6 p.p. no período. 
Contudo, chama a atenção o fato de que a perda brasileira de pre-
sença no mercado argentino concentrou-se no setor de equipamentos 
eletrônicos ou de comunicação, no qual se perdeu nada menos do que 
30,4 p.p. de market share. De forma similar, a França foi quem sofreu 
com as vendas de outros equipamentos de transporte (-21,1 p.p.). Os 
Estados Unidos, por sua vez, tiveram prejuízos distribuídos mais uni-
formemente entre os setores.

Tabela 16 | Variação do market share dos principais fornecedores do mercado 
argentino de bens de capital por setor, 2008-2012

Setor Brasil China Estados 
Unidos

Alemanha França

Equipamentos 
eletrônicos ou 
de comunicação

(30,43) 33,65 (2,79) 0,51 0,27

Máquinas e 
equipamentos

(0,75) 5,98 (4,25) 0,98 (0,35)

Máquinas 
rodoviárias ou 
agrícolas

1,03 3,09 (7,76) 0,32 0,16

Ônibus, 
caminhões, 
partes e peças

(1,91) 0,50 (2,08) 3,49 1,88

Outros 
equipamentos 
de transporte

(2,57) 7,16 13,17 2,36 (21,13)

(continua)  
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Setor Brasil China Estados 
Unidos

Alemanha França

Plataformas 0,57 - 4,59 - -

Demais (8,81) 10,67 (2,06) 1,96 1,05

Total (4,54) 8,57 (3,63) 2,62 (1,15)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Uma particularidade da pronunciada diminuição do market share 
brasileiro em Angola é que ela ocorreu dentro de uma conjuntura 
extremamente adversa para o país africano, que foi o único entre os 
maiores importadores de bens de capital do Brasil cujas importações 
totais em 2012 ainda eram menores que em 2008. De fato, entre os 
setores classificados, apenas as compras angolanas de máquinas e equi-
pamentos cresceram no período (10,1%). Então, em um ambiente de 
competição acirrada, exportações do Brasil emergiram como grandes 
perdedoras, com diminuições acima de 8,0 p.p. em máquinas e equi-
pamentos, máquinas rodoviárias ou agrícolas e ônibus, caminhões, 
partes e peças (Tabela 17). Surpreendentemente, no caso angolano até 
mesmo a China testemunhou retrações na participação dela na maioria 
dos setores, com exceção de um aumento de 6,9 p.p. em ônibus, cami-
nhões, partes e peças. Ganhos em outros setores foram distribuídos 
basicamente entre Estados Unidos (máquinas rodoviárias e agrícolas), 
Portugal (equipamentos eletrônicos ou de comunicação) e Coreia do 
Sul (máquinas e equipamentos).

(continuação)  
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Tabela 17 | Variação do market share dos principais fornecedores do mercado 
angolano de bens de capital por setor, 2008-2012

Setor China Portugal Estados 
Unidos

Coreia  
do Sul

Brasil

Equipamentos 
eletrônicos ou de 
comunicação

(2,20) 7,63 1,60 (0,87) 0,01

Máquinas e 
equipamentos

(0,36) (4,68) (0,64) 6,39 (8,30)

Máquinas 
rodoviárias ou 
agrícolas

(3,91) (3,07) 17,98 (0,77) (8,61)

Ônibus, caminhões, 
partes e peças

6,91 2,14 (3,69) 0,32 (8,37)

Outros 
equipamentos de 
transporte

(1,08) 3,20 (47,83) (0,03) (0,67)

Plataformas - 50,41 (4,40) (95,23) 0,20

Demais 0,40 5,75 (0,32) (0,28) (5,57)

Total 2,45 2,74 (2,50) (12,80) (5,75)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

A variação das exportações brasileiras 
de bens de capital pela perspectiva 
da Constant Market-Share Analysis

As considerações anteriores traçam um panorama das exportações 
brasileiras de bens de capital sob a perspectiva de setores e mercados 
específicos, mas é útil sintetizar a influência de diferentes fatores, como 
a composição da pauta, a demanda dos principais parceiros e a compe-
titividade da indústria nacional em um único conjunto de indicadores 
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conceitualmente compatíveis. Nessa fase, optou-se neste artigo por usar 
a chamada CMS, metodologia originalmente adotada em estudos sobre 
mudanças estruturais em economia industrial e regional sob o nome de 
análise shift-share (MILANA, 1988). O pioneirismo de sua aplicação na 
economia internacional é usualmente atribuído a Tyszynski (1951), que 
fez o cálculo da diferença entre a variação real das exportações de um 
país durante o período e aquela que teria ocorrido se sua participação 
no mercado mundial dos produtos de sua pauta tivesse permanecido 
constante (FAGGERBERG; SOLLIE, 1985).

A fórmula específica empregada é praticamente a mesma utilizada 
em Lima, Lélis e Cunha (2014) e proposta por Leamer e Stern (1970), 
com a diferença de que os valores totais das exportações considera-
das não são os das pautas brasileira e mundial completas, mas, sim, 
somente a parcela referente aos bens de capital. Do mesmo modo, 
o período é substancialmente mais curto do que o considerado por 
aqueles autores, se restringindo ao pós-crise, que foi o foco até este 
ponto.6 Formalmente:

As variáveis Xt e Xt-1 representam as exportações brasileiras totais 
de bens de capital em t e t-1, Xi,te Xi,t-1, as exportações brasileiras do 
produto i em t e t-1, Xi,j,t e Xi,j,t-1, as exportações brasileiras do produto 

6 Seguindo diversos autores, os efeitos do período total são a soma dos parciais de cada dupla de anos. Como observado 

por Canuto e Xavier (1999), a escolha do ano-base envolve certo nível de arbitrariedade e influencia os resultados. Na seção 

“Metodologia”, foram enunciados os motivos conceituais e práticos para adotar-se 2008 como o ano inicial da análise. 

Xt – Xt-1 = rXt-1 + ∑ (ri – r) Xi,t-1 + ∑∑ (rij – ri) Xi,j,t-1 + ∑∑ (Xi,j,t – Xi,j,t-1 – rijXi,j,t-1)
i i ij j

(a) (b) (c) (d)
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i para o país j em t e t-1, e r, ri e ri,j, as respectivas taxas de cresci-
mento entre t e t-1 do comércio mundial de bens de capital, de cada 
produto e em cada país.7 Então, podem ser definidos quatro “efeitos” 
que compõem a identidade: 

a. o crescimento das exportações mundiais de bens de capital; 

b. a composição da pauta brasileira em relação a produtos; 

c. a orientação de destinos das exportações brasileiras do Grupo 1; e 

d. a competitividade da indústria nacional.8

Os resultados mostram que as contribuições dos diferentes efeitos 
variam ao longo do período estudado. Como poderia ser esperado, a 
direção da variação na demanda mundial por bens de capital é prepon-
derante sob os demais fatores em quase todos os anos e particularmente 
intensa nos momentos de queda e recuperação logo após a eclosão da 
crise internacional. A composição da pauta brasileira alternou entre uma 
contribuição negativa de 2008 a 2010 e positiva de 2010 a 2012, mas com 
um efeito líquido no período de subtração. O efeito da orientação das 
vendas do Brasil segue um padrão similar, porém com resultado final 
positivo, principalmente por causa de um crescimento substancial na 
passagem de 2009 a 2010. Por último, o resíduo de “competitividade” 
inicia o período com prejuízos e termina contribuindo com ganhos 
modestos (Gráfico 4).

7 Seguindo Amador e Cabral (2008), entradas nulas para as exportações de um produto no período t-1 foram substituídas 

por valores muito pequenos para evitar taxas de variação infinitas.

8 Não obstante a interpretação do “efeito competitividade” ser a mais controversa na literatura, sua definição como 

resíduo dos demais é por si só um indicador potencialmente útil.
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Gráfico 4 | Componentes da análise CMS para as exportações brasileiras de 
bens de capital, 2008-2012 (US$ bilhões)

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da BACI.

Conclusão

Utilizando dados da BACI, este estudo buscou definir alguns fatos 
estilizados sobre a participação brasileira nas exportações mundiais 
de bens de capital, tal como definidos pelo Grupo 1 da Relação de 
Produtos Financiáveis da Área de Comércio Exterior do BNDES, bem 
como a dinâmica desses produtos no período pós-crise financeira 
internacional. Os resultados mostram que, apesar de o Brasil estar 
bem situado no ranking de fornecedores mundiais em relação a outros 
países em desenvolvimento, algumas características do padrão das 
exportações nacionais parecem constituir limitações a uma presença 
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mais significativa nesse mercado, algo aparentemente comprovado pela 
queda de market share brasileiro em 2012, na comparação com 2008.

Primeiramente, a participação do Brasil é mais forte em subseto-
res cuja demanda global é relativamente limitada e pouco dinâmica 
(máquinas agrícolas), com presença menor naqueles que constituem 
o grosso dos fluxos de exportações mundiais (máquinas e equipamen-
tos). Em segundo lugar, comparativamente aos mais notáveis casos de 
sucesso, a pauta brasileira exibe uma base composta por um grande 
número de produtos com baixíssima participação no total de seus 
mercados específicos, complementada por uma seleção estreita de 
produtos cuja participação é apenas mediana. Terceiro, a distribuição 
geográfica das exportações revela-se limitada principalmente à Amé-
rica do Sul, onde também sofre concorrência acirrada, sendo quase 
inexistente no mercado de maior porte e vigor, que é Ásia. Portanto, 
o desempenho das exportações brasileiras de bens de capital é extre-
mamente vulnerável à conjuntura dos países vizinhos. Finalmente, a 
decomposição das variações da participação de mercado brasileira 
mostra a contribuição líquida positiva de fatores de demanda sobre a 
variação das exportações no período, mas sugere também uma perda 
significativa de competitividade da indústria nacional entre 2008 e 
2009, que começou a ser revertida apenas em 2012.

Um rumo lógico para desenvolver os pontos aqui detalhados é a 
extensão da análise para um horizonte mais amplo do que apenas o 
pós-crise internacional. No entanto, tal desdobramento demandaria 
um esforço adicional de compatibilização entre os códigos que defi-
nem atualmente o Grupo 1 de bens financiáveis e a classificação do 
Sistema Harmonizado de 2002, na qual estão disponíveis os dados com 
maior abrangência no tempo. Outro caminho válido é uma possível 
comparação dos resultados da análise CMS para o Brasil com sua 
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aplicação em outros países, como a China, que tiveram sucesso em 
manter ou ampliar suas participações no mercado mundial de bens 
de capital compreendendo melhor seus posicionamentos em matéria 
de produtos e principais clientes.
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